
STM considera prejudicados Iodos  
os pedidos de habeas-corpus 

Dando cumprimento ao Artigo 10 do Ato Institucional 
nº 5, o Superior Tribunal Militar decidiu ontem considerar 
prejudicados todos os pedidos de habeas-corpus que foram 
encaminhados àquela Corte. Decidiu, ainda, não tomar co- 
nhecimento de outros que venham a ser impetrados.

A medida, tal como prescreve o Ato Institucional, só se 
refere aos acusados de crimes políticos contra a segurança 
nacional, contra a ordem econômica e social e a economia 
popular.

EM SÃO PAULO 

O general Carvalho Lisboa, comandante do II Exército, 
enviou oficio ao juiz-auditor da 2ª Auditoria de Guerra, so- 
licitando que, no interesse da segurança nacional, não fos- 
sem postos em liberdade os quatro lideres estudantis: José 
Dirceu, Vladdimir Palmeira, Luís Travassos e Antonio Ribas.

Imediatamente, o procurador de Justiça Militar, sr. Dur- 
val Airton Moura de Araújo, ofereceu a cota nos autos, con- 
cordando com o general e assegurando que a prisão dos réus 
será mantida, "no interesse da segurança nacional". Por outro 
lado, diz que com o Ato Institucional, foram adotadas "me- 
didas que impeçam sejam frustrados os ideais da Revolução". 
Também o juiz-auditor Airyton da Cunha Henriques, em des- 
pacho proferido, concorda com a medida, dizendo que "é de 
interesse da segurança nacional a custodia dos acusados".

  Por outro lado, todos os estudantes beneficiados com ha- 
beas-corpus concedido pelo STF e que ainda se encontram 
presos em vários Estados, tiveram as respectivas ordens cassa- 
das por telegramas que o DOPS enviou, recomendando con- 
tinuem presos à disposição da 2ª Auditoria de Guerra.

  Os de São Paulo já liberados em consequência desse be- 
 nefício estão sendo novamente procurados pelo DOPS, posto 
 que as autoridades entendem que o Ato Institucional nº 5, 
em seu Art. 10, cancelou-lhes aquela regalia.


